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Representações sociais de individuos, grupos e relações intergrupais: 
uma abordagem meta·analitica 

RaSlIlIO 

Edson A. de Souza Filho 
Unil'er:ridade Federal do Rjo de Jonejro 

Paro verificar a importAncia da meta-análise de representações sociais. observamos representações de 
familiares (RF) e suas relações com representações de grupos minoritários (RGM). Comparamos grupos 
segundo auto-identificaçlo tlnica/religiosa e situaçllo socioeconÕmica. Os sujeitos foram cristllos/católic05 e 
judeusdeclassemédia(N- 148)e .. negros .. ,"mcstiços ..... brancos"e .. indefinidos"demciopopular(N- 179) 
Solicitamos aos sujeitos que relatassem suas lembranças de familiarcs e que fizC5sem uma aulo-apresemaçllo 
paro um muçulmano ou budista. Assim, enquanto as Rf em situações de família (relações mterpessoais. 
autoridade) estavam associadas a indif«rençalhostilidadequantoàs RGM. as Rf como individuosautônomos 
ou identificados ao grupo émico estavam dissociadas, wbretudo quando O próprio grupo era minontárin, e 
independente da siruaçlo socioeeonômica. Os resultados demonstraram a importância da meta-an~Jisc de 
representaçOes sociais, incluindo a observação de múltiplos objetos de represcntaçllo, simultaneamente, 
sobretudo daquclcs relacionados à vida individual, grupal sociocultural e coletiva. 

hlarrn·thn:representaç6essociais,meta-análiseeidentidadesocial. 

Abstract 

Socialrepresentationsofindividuals,grDupsandinter·grouprelatiDns: 
ameta-analyticalapprDach 

In order 10 verify the importanee of the meta-analysis or the social representations, we obscrvcd family 
members' representations (FR) and their relationships with minori\)' groups representations (MGR). Wc 
comparedgroupsaccordingtothcirclhnicandn:ligiousself-identitication,andalsotoasocial-economic 
situation. Thc subjects wcre Christians/Catholics and Jews from the middlc c1ass (N" 148), and 
Afro-Amcrican, cro~sbred peoplc. whótc and undefincd from the lowcr cJass (N-179). We askcd Ihem to 
repon their family memoricsand to perform a sclf-introductlOn 10 a Muslim orto a Buddhist. So, while lhe FR 
in family situation~ wcre associated with ao indifTercncc/bostility towards lhe MGR, lhe FR asautonomoU$or 
etbnically m:ognized individuais wcre dissociated, mainly when Iheirown group was a minority, no maUe! 
wbat the social-ceonomie siluation. The results demonstrated the importance ofmcta·analysis oflhe social 
represemation.whichcouldalsoincludethesimultaneousobse!"'.'ationofmultipleohjectsofreprtsentation. 
mainly those associated wllh aspecl5 related tothe individual. tothe social-cultura! group. and 10 the 
collectivelivC5 
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IntlOdução 

o modelo teórico proposto por vários autores 
para tratar dos fenômenos de representações sociais 

(RS) parte do chamado "holismo metodológico" 
(Dumom, 1985), que supõe a origem social dos mes

mos, independentemente do recone adotado, indivi
dual, grupal ou coletivo. Nessa direção, acreditamo~ 

haver interação entre as representações sobre cada 

uma dessas dimensões da realidade, obrigando a rea

lizaç1lo de meta-análises, confonne já foi apontado 

por Breakwell (1993). Mais especificamente, supo
mos que os grupos, através de famílias, desenvolvem 
representaçõcs a respeito do individuo, do grupo c da 

sociedade, que interfen:m na elaboração de repre
sentações de muitos outros objetos/sujeitos sociais 

relevantes. 

Em termos psicossociais, trata-se de articular as 

dimensões represcntadonais às identitárias para um 

aprofundamento necessário. Como JXlI110 de partida, 

destacaríamos os trabalhos de Mead (1934), que 

procurou inserir a gênese do selj a partir do desempenho 

de papéis sociais. I'osterionnente, houve maior 

tendência de considemr a formação do self a partir de 

dinâmica de per.;onalidadc individual com os trabalhos 

influentes de James (1950) e Allport (1961). Outros 
teóricos ainda procUf1llllln descrever a vivência do self 
em termos de auto-aprescntação, como Goffinan (1959), 

que ClÚatizou a conformidade às expectativas sociais e 

Baumeistcr (1982), a respeito da rcalizaç1lo de ideais 

próprios ao self. Noutra "mente, os psicólogos sociais 

preferiram se dedicar ao estudo dos processos de 

fonnação da identidade social a partir de autoconstruçào 
discur.;iva, entre os quais Gergcn (1971), Zavalloni 

(1973) e Lemaine (1979); assim como a ressaltar os 

processos cognitivos e motivacionais, como os de T ajfcl 

(1978) e Twner (1987), através de mecanismos gerais 

como a categorização social e o meta-contraste, 

respectivamente, Ao lado disso, outras análises 

sugeriram que a identidade étnica/religiosa é fortemente 
marcada pejas relações maiorialminoria (uwin, 1948; 

Tajfc1, 1981). No caso dos países ocidentais ou a eles 

relacionados, a identidade branca-crist1l coru.1itui urna 

maioria que passou a ser wn marco de referência para os 

demais grupos sociais em contato considerados 

minoritários, levando-os á diluição identitária, forçada 
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ou requerida, sobretudo no caso daqueles 

grupos/indivíduos menos capazes de manter autonomia 

social e política. Assim, supomos que os grupos 

identificados com brancos/cristãos, independentemente 

da posição/classe social, tendam a representar os 

parentes cm tennos de relações imerpessoais de 

subordinação c/ou interdependência, em detrimento do 

indivídllo, distinto. separado c alltônomo. Truta-se de 

procumr conformar-se às normas sociais majoritárias, 

que são as do seu próprio grupo élnico-rncial-religioso. 

Nesse quadro, suas relações interculturais com grupos 
minuritiuios serão de indiferença (através de cOl1esia 

superficial ou paternalismo) ou hostilidade, sobretudo 

face a grupos como os "muçulmanos", considerados por 

alguns analistas como aqueles que representam o que os 

judeus no passado medieval representar.ml em termos de 

"satallização"(BaudriHard, 1996; Balibar, 1997), para 
afinnaç1lo/confmnação de nonnas dominantes 

Os grupos minoritários, preservados a panir de 

ação consciente ou forçada (pela dificuldade de 

mobilidade social por causa da cor ou aspectos 

simbólicos/culturuis), e por sua vez, a ruptura com as 

nonnas majoritárias, aumentarão entre eles a busca de 

autonomia, tomando a representação do parente mais 

individual/grupal. Assim, os grupos minoritários, 

segundo sua maior/menor expectativa de integração 

em re13ção aos grupos brancos/cristãos, apresentam 

maior/menor curiosidade para conhecer outros 

grupos. No caso dos que pretendem sc conformar ás 
normas dominantes, podemos esperar maior renúncia 

de si em prol da demonstração pública de hostilidade 

ou indiferença ao grupo minoritário, que equivale :I 

adesão li norma majoritária. Já entre os grupos 
minoritários que n1l.0 esperam ser integrados e/ou que 

acreditam na autonomia individual, ainda quc sem 

manifestar intenção de manter ligação com grupo de 

origem, podemos observar algum investimento em si e 

menor adesão li norma dominante. Desse modo, 

desprovidos de apoio soci~l, us indivíduos de grupos 

minoritários, como é o caso de muitos negros e alguns 

descendentes de judeus (Souza Filho e Durandcgui, 

1999a, 1999b, 2000), tenderilo li ficar como que 

"nutuando" com um grupo "oculto", que lhes 

facilitará a maior abertura para outras culturas. 

Em psicologia social, de um ladu, tivemos 

contribuições teóricas que insistiram nos processos 



de conhecimento a partir do individuo, suas falhas c 

dificuldades pan atingir seus objetivos cognitivos 
De outro, foram feitos esforços para demonstrar a 

natureza social dos processos de conhecimento, 

inclusive aqueles aspectos decorrentes da estrutura 
de poder intergrupal dentro de cada sociedade. Em 

ambos os posicionamentos, houve certa minimi:w
ção da lmponância do individuo comum, não dotado 

de um "método" racional, descolado de um grupo 
social ou sociedade em particular. Ou seja, o indiví

duo foi tratado, ora como um ser dependente doespe
cialista, ora como uma ideologia a ser mudada a par

tir de ação social pública. Nesse sentido, Foucault 

(1994) ao analisar criticamemea paulatinaexc1usão 
do individuo,sobretudoaqucle sujeito que pratica o 

cuidado de si (em detrimento da "salvação", por 

exemplo),afirmouque 

"Ocuparse de uno mismo ha sidu. a 
partir de un determinado momento, 
demmciado cas; espamaneomenle cama 

unaforma de amor a si mismo, como una 
forma de egoú'mo o de imeres individual 

en conlradicción con el inlerés que es 
necesario prestar a los Olras o con e/ 

necesario sacrificio de IIno mismo " 

(Foucault,1994,p.112). 
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Houve, portanto, uma profunda mudança a 
respeito do papel do individuo na sociedade em que 
ele é cada vez mais valorizado como uma entidade 

em si e não como efeito de determinaçõcs incons
cientes ou representações ideológicas (Farr, 1992; 
Marková e cols., 1998). Com o declínio da importân
cia dos grupos sociológicos em várias esferas, obser
vamos três tendências básicas de tratamento: uma, 
mais racionalista, pretende queo indivíduo e intrin
secamelllC capaz de decidir e autodeterminar-se; 
outra, mais psicossocial,enfatiza o indivíduo inscri
do em realidades simbólica e materialmente cons
truídas, em interação constante com outros indiví
duos e grupos, onde o conflito, latente ou manifesto, 
mobiliza energias no interior das sociedades; uma 
terceira, anula a importância do individuo e enfatiza a 
determinação social de modo quase ou totalmente 
unilateral. 

Neste trabalho, adotamos o ponto de vista psi

cossocial acima mencionado.Um estudo comparativo 
meta-analítico poderia, portanto, facilitar o apro
fundamento, guardando outras dimensões sociais, 

como a classe e o contexto político de cada grupo 
Neste estudo, entendemos por meta-análise o esforço 

para ampliar a eonceituaçã%bservação da gênese de 
representações sociais a partir da consideração de 
vários sujeitos/objetos, simultaneamente. Uma 

dimens!o básica é o indivíduo, naquilo que ele tem de 
especifico, sem precisar dos outros para a realização. 

Acreditamos haver ainda muitoaconhecera teS- Em seguida, aparece li dinâmica interpessoal familiar, 
peito da fonnação dos indivíduos. Seria preciso wn que oferece oportunidade para a veiculação de nor-

aprofundamento desse processo social, corno alguns mas.r\-alores/representaçõesdo(s)grupo(s)deidentifi-
autores vêm fazendo (Elias, 1994; Gergen, 1997). Para cação mais importantc(s) e da sociedade como um 

tanto, seria ncçes.sário remontar ã família. situada todo. Contudo, no âmbito do mundo cristão, em geral, 
social, cultural e historicamente. Apesarde ser cooside- há forte concentração de atenção e investimento na 
rada pormuitos tcóricos sociaiscolllo uma instância in- nonnalização do comportamento individual a partir de 
tcrmcdiária, fundamentalmente detenninada pelos gru- comunicações e expressões de afeto e sentimentos. Ou 
pos e sociedades nos quais está inserida, a família é um seja, o individuo autônomo não é valorizado, mas ape-
dos terrenos de interação básicos para a fonnação do nas como parte de um sistema comum de vida. Em se 
indivíduo. Com os processos de urbanizaçIloe especia- tratando de uma identidade étnica/religiosa minoritá-

lização que se consolidaram do final da Idade Média até ria, contudo, esta vai exigir, pum sobreviver, a consti-
a Modernidade, o indivíduo passou a ser uma categoria tuiçãode um meio interno autônomo, separado e fonte 
simbólica/prática importante para o funcionamento da de um conhecimento da realidade social diferenciado, 
sociedade. Tomou-se assim um dos centros de batalhas mesmo que o sujeito passe a negá-Ia, identiticando-se 
ideológica~, sobrctudoen\re liberalismosesocialismos, a uma identidade majoritária. Dai ajustificativa maior 
nacionalismos e etnicismos (Canevacci, 1984, 1987). pum a meta-análise neste estudo. Ou seja, acreditamos 



que os processos de identifkaçãosocial sejam alguns com tais tipos de alunos (Souza Filho, 2001). De 
desses que envolvem várias dimensões da realidade qualquer jeito, o ambiente escolar prejudica a 

social,indodachamadavidaprivadaàpública.Nessa "exuberância"ouparticularidadcqueéherdadadesua 

direção, um conjuntodctcmasusadosnomeiointemo cultura africana ou indígena. Assim, as religiões 

familiar para descrever os parentes são os relativos à monoteistas parecem ser mais adequ3das para um 

fomlação morallvalorativa1polltiea que faz parte de disciplinamento comportamental, subordinado a um 

um conjunto de referências básic3S para orientar na comando centralizado externo, enquanto as demais, 

construç~o do mundo social, no qual indivíduos e habituadas a uma profusão de deuses, parecem 

grupos têm um papel ativo/passivo, eonfonne o caso focalizar em múltiplas direções, sentidos. Segundo 

Nesse sentido, supomos que alguns grupos minoritã- Hastidc (1967, 1971), os orixás africanos registrados 

rios, ao cnfalÍzarcrn a identidade grup31-étniea, f3Vo- na África eram de 100 a 400, caindo para nilomais que 

recem li preparação polítiea para entender/agir sobre 14 no Brasil. 

as rclaçõescom as maiorias, o que exige um conside-

rávcl investimento simbólico em relação aos instru-

mentos de conhecimento interpessoais/intergrupais. 

Entre as familias que se identificam com o gnl!Xl ma

joritário branco-cristão, !Xlr sua vez, a preocupaç~o 

maior é, como dissemos, adequar os indivíduos às 

expectativas sociais ao nivel grupal menorepennitiro 

controle individual na sociedade. Assim, supomos 

aeeitação maior de representações coletivaslhege

mônicas entre tais grupos, assim como dificuldades 

pard lidar com a autonomia individual 

No meio !Xlpular, contudo, havendo maior 

diversidade cultural explícita, podem ser observados 

outros fenômenos de dinâmica grupal que incidem 

sobre as produções de representações, t3is como 3 

polarização de tendências ou ocultalj'ilo das mesmas, 

emfonnasdedeJiberadaauto-exdusãopararesistirà 

cultura dominante. Em parte, podem ter sua origem 

em pr:itic3~ de 3pag3m~ntolrepressão cultural 

ocorridas bem antcrionnentc em grupos minorit:irios 

como negros, indios, judeus, entre outros 

A comparalj'ão entre escolas populares com 
quantidade maior/menor de católicos praticantes, 

poderia mostrar a im!Xlnància do confronto entre 

religiões, que ameaça a hegemonia católica 

anterionnente existente. Poderíamos interpretar quc, 

no quadro intcreultural previo, antes do "surto" 

evangélieo,afonnadeimeraçãocatólicadeixavamais 

soltaaexpressilocultural!Xlpular,oqueimplicav3em 

prejuÍzo para os negros e mestiços! pois os pro

fcssorcs brancos/erist?ios nunca se sentiram à vontade 

Metodologia 

Sujeitos 

Participaram da pesquisa 327 jovens secunda

ristasdeescolaspúblieasepTlvadasnoHrasilasaber: 

escola privada com predominância católica/cristã 

(n 73 eom 69,86% de católicos), escola judaica 

(n=75), escola pública [(n"'107 eom 49,63% de eató

licos, com a seguinte eom!Xlsição étniea:Negro=26, 

Mestiç0""21, Branc(PlO c Indefinid(p50; escola 

pública 11 (n=72 com 63,88% de católicos, e com a 

seguinte composição étnica: Negro= 10, Mestiço=26, 

Rranco=32,lndetinido"'4. 

InslrurDentoe procadimentl 

Foi construido um qucstionàriocom petguntas 

abertas com o objetivo de anali!Nll' qualitativamente os 

seguintes conteúdos: lembranç3s sobre parentes, 
incluindo pais, 3VÓS, bis3vos, triS3VÓS, wtaravós, e 

outros parentes que quisessem, tanto da parte matrili

ne3r quantO patrilinear; sobrenomes dos mesmos 

parcntcs; sobrenomes existentes no país mas não scndo 

os da própria familia; simulação de auto-apresctltação 

p3T3 pessoa muçulmilfla/budist3, confornle o caso 

(apenasosjudeusscauto-aprcscnt3ramparaumbudis

ta); paíscslcidades em que viveriam, caso pudessem; 

descrição pessoal (idade; profissilo; escolaridade de 

I. As estatlsticas de fraC3!iSO cscolar silo mais alias pard tais grupos (Klein, 1997) 
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pais; auto-definiçlio étnica-racial; religião, entre 
outros). É preciso dizer que consideramos como grupo 
cultural-religioso minoritário aquele que desfiuta de 

menor reconhecimento no contexto ocidental c no Bra
sil,apesardenãosernecessariamcntcobjctodehostili. 
dade intergrupal ou l;oillprn.1opor um número menor de 
pessoas c países, como muitos supõem. 

comparar sujeitos de classe media (segundo religião 

cristã/católica e judaica) e popular (segundo 
autodefiniçãoétnica·racial) 

Resultados 

Osjovens estudantes foram contatados em suas 
escolas durante atividades acadêmicas, mediante 
acordo com a direção dos estabelecimentos. Eles 
responderam os questionários sem dificuldade. 

Apresentamos no Quadro I, exemplos de 
lemas usados para representar as autoridades 
parentais (percentuais no Anexo I), seguidos pelo 
sexo (M=masculino, F",feOlinino), idade, escola 

privada com predominância católica/cristil (EC/C) e 
escola privada judaica (E1), autodcfinição 

étnica-racial (Negro'"'N, Mestiço"'M, Branco=B, 
Indefinido==l),cscolapública Iz EPl e escola pública 

li "'EP1L, e segundo as seguintes religiões: católica 
(C), evangélica (E), cristã (Cr), sem religião (SR), 

judeu (1), umbandista/capoeira (V/C), Deus (O), 
eardecista (Car), não respondeu (NR), ateu (A), 

budista (Bu) e pagão (Pa), entre oulras. 

Aaãlisede dadu 

o material simbólico foi tralado por meio de 
tecnieas usuais da análise de conteúdo e, em seguida, 
dispoSIOS em labelasde freqUência c pcrccntageOl de 

temas. aos quais fo ram aplicados testes de 
qui.quadrado.Paracfeilodaanálise,organizamosos 
dados em tomo da situação socioeconômica para 

Ptnon. lid.dtglob.l: 

Comportamtnl05ocial: 

Coglliçlo: 

Vl.lormor.Véticogeral: 

Arctore<:cbidolKntido; 

Exigtresptitolrígidol 
pUlliçlof,cvtro: 

quando fonun lembrados traços, definiçOes c namções que pro<:uraram indicar uma dis posi 

~~t:: in:~~~~i~~~j~t~:i~~:ae~:;:s :a~~t~~:i~:~~~~:~~i~~:o~:~~i~u~~d~u~ 
pessoa para se realizarem: "Mulher guerreira que scmpre 111/0 pro consCgJJir O que quer .... 
(M./5.N. EPil. C); ··Orgulhoso.forle .. ,. (M., /7, EJ); ··Frio. "(F, 16, EC). 

quando foram recordados comportamentossituacionais so<:iais quc indica ramintcraçõeso 
potenciaiS para üpos de aÇao prática imediata que buscam se conformar ou nllo a normas inter 
pessoais, sem procurar entender o padrão ou modelo intemo que os orienlam, mas apenas ex 
pressar aspectos externos e manifestos do convjvio:"FofoquárQ." (F. 17. J. EP/. C) 
"Simpálica. sempre COm um lindo sorriso. "(F. 17. 8. E/'II. C); "Mui/ogem!/... "(M. 16. EJ) 
"PesJoomclgQ."(M, 16. EC). 

quando os parentes foram descritos a partir de aspectos de conh«imenlo ligados ã vida inte 
le<:tual,resoluçilodel31efasouexpress.lodeestilosmentaisdeorganu.arcontcÍldospsicológi 
cos e so<:iais: "ln/eJixéncw . .. (F, 16, N, EPll. C); ·'curiOJidade. "(F, 1 7, E./) 

quandoforamdcs<:ritasexpcriênciasderecebc::rousentirdirerentesafet""esentimentos co 
relaçãoaparenles:"QlleeluMogos/odemim. "(.1.1,16. N, EPI. SR); ..... homemqllenàQle 
umpingode senlimenlQ . .. (M, 18, B. EPll, C); "Amo lodos OS membros d" minhojumílio. 
(F. 16. EJ); "Rejeição." (M. J5. EC/C). 

quando o parentc foi considerado seja como alguém que tenta impor ou exige um padrão pre 
estabelecido, seja como quem não leva em conta os pontos de vista do sujci to ou de out 

::~~~,:~j~.iI;::S;~~~ ~~7J.m;;~~~:~ju·::~~:nd~";:~~~~/~'(IJ:' :/:J;;~!~~g'dt 
,·erdade. "(/-: /6. EC); ..... I(J{JOnobunoo. '"(F. 15, EC). 

quando foi ressaltado o trabalho enquanto prática como valor em si. sem mencioná-lo cOm 
realizaçlode um sujeito, nem otipodetrahalho:" deeslUrcomeletrabalhando." (M. 16. N. 
EPl, NR);" . trabalhador . .. (F. 16. M. EPIl. E); "Homem /raballrador ... .. (.1.1.19. EJ). 
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T raçofisicolconcrelO: 

Satisfaçloldiverslo: 

Famfliliduliuçlo: 

Amizade/comunidade: 

Ruliuçloprofissionall 
material: 

quando foram referidas atividades especificas de lazer c diversão, como esporte, arte, enlr 
outros, assimcomodeausêllciadasmesrnascdesprazeresrelacionadoscorn omod odcvi 
lcvado: "Adora da"çar .. "(F. 15, M,EPI. C); "Umapessoamullosofrida. "(F,l5.I, EPI, 
Cr); "Cadeira de balanço." (F. J7, N, EPII, C); "Xadre: ( .. .) dominó." (F. 17, EJ) 
·'FlamclIJ:ulJ/a."(M,/5,EC). 

quando um parc~le foi descrito de modo idcaJ,izado. enfatizando apenas os aspecto 
conSIderados poSLIlVOS e superdimensionados: "E 61111'<1, mara ... lhQJo, não há Igual . .. (F, 
/7. M. EPI. C); "Meu tudo. ndosei me versem e/a (éo mesmoquenão/erchão). "(F. 16.1, 
EPI. DJ; "t show." (F, li, B, EPlI. C); "Melhor pessoa da mundo . .. (F, 16, EJ); "u. 
anjo "(F,/5.ECIC). 

quando foi descrito um cuidadolproteç10, dedicadolrecebido peJo sujeilo ou alguém d 
famllia. independente da fase da vida ou tipo de atividade cO!TCspondente, apesar d 
predominarem aqueles referenttsà infãncia e adolescência dispensados pormllesepaise 
relaçll.o a filhos e netos: "Conser/(1V(J meus brinquedos. "(M. 16. I. EPl, SR); "Criou m; d 
filhQSsoúnha .. "('1- Ij. N. EPII. C); "Sempre mepro/ege e quer sempre O me/horpor 
mim "(F. 16. EJ);Agua na cama à noile, "(M. 16. EC/C). 

quando um parente foi considemdocomo fraternal. amigooucompartilhandoconteudosco 
o sujeito ou outros parmtes: "Uma pessoa que me compreendia muilO, "(F, 18, N" EP1. C) 
"Principalmente amiga. confiável. leal ... "(F. 17, B, EPII, C); "Amiga de IOOO!J as horO!J. ' 
(M. 16. EJ); "Companheiro." (M, 16, EC/C); 

~~~!:t!':7;:~f~ioa~:~~:~~ ~:~:~ ~:!~f~~~e~.::rv~~.i'~r~~; ~;:,~~: 
funcionáriodaSENIU"(F, 16,N. EI'I. E); "Cor/adordecana .. "(F./j. M. EI'II. C): ' 
linha um armazém. perllmcia à alia sociedade. "(M. 18, EC); 

quando foi mencionado um parente auseme, distante ou presentc na vida do sujeito, se 
OUlros comentários sobre o tipo de experiência comum ou qualificação da mesma: "Figur 
sempre ausente. "(F. 16,1. EPI. D): "PO!JsamO.'l paUCO.'l momcntO.'ljunlQS, "(M. 20. 8, EPlI. 
D); "Presenleem IUdonu minluJ vida." (f~ 17. EJ). 

FormaçJodo sujeilo: quandoforarndescritosepisódios.experiências.conhecimentoieprocessos,práticas.acadê 
micos ou não, que formaram osujcilO: "ContadordeestÓTiO!J. "(M. 17. M. EPII. C); "Estud 
comigo sempre que preciso. "(M. 16. EJ); "Me ensina "(I-'.lj, EC/C) 

Permissivo.' quando o parellte foi considerado eomo alguém que f"'nnite/n:compcrua. arbitrariamente 
",(Oml~IlJador: seusfilhosfnctossegundooqueestesqucrl'1ll.semimporcondiç1lesouregras. negociadas o 

preestabelecidas ....... quefaz ladO!J O!J ''Qnlade!> Jequem elcgosla." (F, 17. M. EPI, C) 
"Adora me paparicar. "(M, 18, B, EP1I. C); "Coruja," (F, 15, EC). 

quando foram lembradas qualidades/posturas idcológicas do parente mais abertas e ne~i· 
vels na hora de se relacionar no 1lmbllo familiar ou fora dele: "Um pauquinho mais liberal 
que meu paI. "(F. 16, M. EPlI. C); "Modernu. "(F. 17. EJ). 

quando foram registradasligaçõe5 do pan:nte com contexto social. local e grupal, a panird 
roldortJrf li~ilolc u1tunl: práticas e marcas de identidade ou país de origem: ··Lembro de lemlO!J minelrO!J, "(F, 15. I. 

EPI, C); "Itália "(F, 17. M,EPlI. Cr); "NO!JceuemTangernuMurrvcos' (F./7.EJ); "Por 
tugll<!sa e espanhola, adorofa::er comida. "(F. 1 j. EC/C). 



Fam[Jia ampliada: 

NlocoDhece: 

Expressllolcomunicaçlo: 

EnDto/vivência5ocio
politicocoletivo: 

Formaçlio de parentes: 

Realiuçãosubjctiva : 

Reconhecimenlosocial: 

~=~~~~r~~~=i~;:I:r~C;;:;~~:!t~:::l~·Ir:~~J~ 
'Nunca o conheci. "(F, 15. M. EP1. E); "Nunca nos ~·imos." (M, 20, B. EPII, D). 

quando foram mencionados ou avaliados os tipos dc comunicações/expressões, verbais, cor 
]'IOrais ou ambientais, feitas por familiares. ressaltamlu o lado c€nioo da interação: "Sensod 
humor. "(F. 16.8, EPII. C); "Dizpara Iodos qUI!&ouseu namorado. "(M, 16, 1iJ); "Pois é!' 
(F, 15,EClC). 

quando foram relacionados à biogralía ue parentes fatos históricos coletivos marcantes com 
perseguiçllcs dc grupos étnicos ou panicipação política em movimentos sociais "Netode um 
escram. " (F, 16, N. EPI. E); "Um comunistude carlórinha. "(M. 16. FJ) 

quando foram referidos episódios, experiências, conhccim~..,tos eprocessos/práticas, acadf 
micas ou não, que formaram parentes: ...... goslam de eSIUtWr. ler e pensar. " (F, 17, EJ) 
. Vou para o computador . .. (J<: /6. J:XICJ. 

quando foram relatados episódio~ de realização de parentes com implicação social ou grupal 
no sentido de ressaltar sua importância para além da dimensilo individual/familiar, mcsm 
que n~o existam provas para tal conclusão: "lmpor/lU/le na sociedade" (M, 18, EJ). 

Quadro 1. Relação de tema5 para representação de autoridades percentuaIs 

A fim de realizar a meta-análise, reagrupamosos 

dados em cinco subconjuntos de temas: Aspectos vita

is: vidalmone; Indivíduo: person(l]idade global, cogni

ção. rcalilação profissional, valor trnbalho, fonnação 

de parentes, realização subjctiva; Família:familia cen
trada 110 sujeifo: afcto sentido/recebido, proteção/cui
dado, fonnação do sujeito, prcsença/ausênciaJamilia 

relação interpes!/oaJ: comportamento social, amiza

de/comunidade, satisfação/diversão, expressão/comu-

nicaçJo;familia autoridade: família idealização, inte

ração/papel sociallcootexto, exige respeitolseverolrigi

do. pennissivolrccompensador; Grupo cultural: identi

dade étnica/folclore/religião, traço físico/concreto, fa
mília solidariedaOdampliada; Stx.--iedade/coletivo: (a) 

confonnidade às nonnas sociais mais gerais: bem com

portadoldcsviantc, valor moral/ético gemi; (b) mudan
ça social ao nível individuallgrupal: evento sociopolíti

co coletivo, reconhecimento social, modcrno.ltlcxível. 

Tabela I.l'ercentagell!; d~ subconjuntos (meta-análise) de temas usados para representar familiares, segundo estudantes 
católicos/cristãos e judeus de classe média c estudantes de escolas publicas (I e 11) 3utodefinidos como negros, mestiços, 
branco, e indefinidos 

E" 'OI 1(11) "OI MOI) '"' 1111) 'O, 1111) , 
Alpeet'lftUil 2.31 I!! 1.51 l.ll l1l 1,1( I.I! 
Illfrijlg 11.01 llJl l1..ll ill 11.15 l1,JI U5 15.11 11.1i 11.51 
h.li. 11.M 41." 41.14 31.11 11.51 U.li IUl 11.13 1i.43 SUl 
fl.liHII~ ... nje~, ruI 11.51 21.11 14.11 lS.1 !1!1 1.15 15.11 13.11 II.U 
I~.b r •. imr~1OI1 1!Jl 12.15 1lJ! lU! lU! 1/,11 lU! 2Uli l.ll 11.41 
fi .... Il~rij.~, 11.51 11.31 U5 11.11 11.11 11.13 11.1 1!.H 11.'3 15.l1 ... 4.41 llli 1.12 3.12 4.15 ... 4,12 '" !.li L!l 
S.cidd~t,l,tm ... 1.31 '" UI UI UI l.4l 5.15 4.11 !!ll 
CIóIIilld, 'li 4.l4 1.1' UI Ui U1 1J1 4,ll 4.11 IUl 
MlNlÇana.l l.lI UI Ul 1JI U1 
Mj,u_l/li,rn,Nj, llJI 1.11 lUI 1lli 14.11 1l.iI IUI 11.13 llJi 11.41 
1'(I:tIJJ UUI.; s..,<1.1I1:1'1E1'I) 11.151.; 14.,<1.I11.I'IEI'IIJ""II.425J.; /4.,<1."1 



'" 
Na tabela I, pode-se notar que o grupo judeu 

mostrou maior freqüência a respeito de aspectos 
vitais. Em seguida, foram os N e 1 que manifestaram 
mais descrições de individuos. Quanto à família 
(sobretudo relaçõcs intcrpe&SOais e autoridade), foram 
principalmente os B, populares Oll de classe média. e 
parte dos M e I, os que apresentaram maiores 
freqüências desse tema. Ou seja, é prcdso salientar 
que entre os] e parte dos N a dinâmic3 da família foi 

menos referida que nos demais grupos. Em relação aos 
aspeçtos grupais, os J se destacaram. A sociedade, por 
sua vez, foi representada pdos grupos em termos da 
adequação individual às regras morais estabelecidas. 
com exceção de J c alguns B (EP!) que também 
indicaram propo~ão maior de busca de mudança 
social. Por último, resta mencionar que os N e os I 

(EP!) apresentaram maion:s indices dt: ~usencia de 
respostas (incluindo, não sabe/conhece pouco, não 
respondeu e outros), tal como observamos em 

pesquisa anterior com descendentes de sefarditas 

espanhóis (Souza Filho c Durandegui, 1999b) 

I. Auto-apresentação/eonht'i:er o outro 

E.A._,S":iFilh 

É bom ressaltar que, apesar da tendência de 

unifomli1.ação entre os diferentes grupos étnicos nas 

escolas populares. algumas diferenças interessantes 

foram observadas entre as escolas desse meio social. 

Lt:mbremos que a EPI tinha uma menor presença 

rdativa de católicos face à EPIJ, o que nos pennitiu 

entender melhor os estudantes cristãos não-católicos, 

assim como os católicos em situação de declínio 

numérico. No caso dos 13, a família se manteve como 

o centro de representação sobre os parentes em 

ambos as situações, contudo o mesmo conteúdo 

apareceu mais entre os M e N da EPI. Outros dados 

importantes foram que os B e N da EI'I mencionaram 

relativamente mais mudança social do qllt: em EPII; 
os mesmos grupos tiveram diferenças marcantes em 

representações sobre o indivíduo em EPII, maiores 

para os negros, o que merece mais rellexôes. 

No QUlldro 2 apn:sentamos ilustrações de con

teúdos usados pelos sujeitos para a auto-apresenta

ção simulada. 

1.1. ASPfl!tospHsoais: '"Soualeu"(M,16.N..EPI.A); '" quelipodemúsica(!/.grulO,quelipodelcilllraCIc. '(M.17 
EJ); '"A/eu nomeé Marwna .. (r; Jj. EC/C. C); '"Em primeiro lugar. jeria eu mesma .. .. (F. 
17. B .. EPJI. C):: ""Temarwentendê-lo. "' (F. 19. N, EPI. C); "Qualéseunome?'" (M. 17. EJ) 

1.2. Aspectos culturais: "PerguntariaoqueefasabesobreoBrasil. "(F. 16. B. EPIJ. q; "Quesoubrasileirajudia . 
(F.16.EJ); "Quuis,-ilosuascomidaslípicas?" (M,19.EJ); "Comoéasuareligião?" (F. 16. 
EC/C, SR); '"Conversaria COm e/a sobre jeus COSlllmes ... .. (F. 16. 8, El'lI. !:."):" o que ele 
acham de coisas em geral . .. (f; 14, t:C, NR). 

2. Projeto/plano de interaçãn 
2.1. Relaçilo intHpcs,oall "Falaria de tudo menOS de religião." (M. 16. N, EPl, SR);" ofereceria um sorvele he 
amizade: gostoso." (F. 16. M, EPlI. q 
2.2. Rcspeitar a cultura 
muçutmana: 

2.3. Criticar/ensinar: . VocéénormaP'" (F. M. I. EPI. E); "MinhareligiiJoémdhordoquea.fuo'''(M. 1/1. EC/C 
C); "Faça amor. lIiJo faça guerra. " (F. 16. B. EPII. C)); "Nada . .. (.'.1. 17. IX. 8u); "Nii 
lenho a mínima ClIriwidade de conhecer . .. (./,( 18. 8. EPIl. C) 

3. Estilo/conteúdo elpressivo: 
3.1. Çortesia/cumprimento: "Oi I muito prazer!" (F, 16, EJ): '"Só o báSIca . .. (M. 13. J. EPI, U/C); 'Oi'ludo bem.? Prme 

em conhecer." (F. 14. EC. C): "'Nadu de m,,~. Irolaria ela normalmente . .. (F, 17, J, EPlI 
Cr); "'Me apresenlarjoatra~'Js de gestos. seafala nãofimcionruse." (F, 16, EJ); "'EI ja/ 
malig." (M. 18. EC/C); "Whm·s)'ournamei"(M. J6, EC/C, Car). 

Quadrn2. IIl1Straçõcsde comeúdosusados pclossujeitos para a auto-aprescntaçãosimulada 
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Tabela 2. Percentagens de formas de Auto-apresentaçaopara pcssoa de rcligião muçulmanalbudisla usadas por eSludanlcs 

cat61icoslcristilosejudcusdccsoolasprivadasecstudantesdccscolaspúblicas,autodenorninadosnegros,mestiçm,branc", 
e indefinidos 

lO' -OI '01 8(1) 'OI N(I) 1.1(11) 8(11) 101) 

,. Aato-.. YIIIIçII/tMlltcer ....... ZU 51.' 12.1 14.1 l1.2 U lU 25.D 22.8 25,0 

l.1.n,ect" ,lIlhts !1l !l.I !.! !.! l1l l1! 11,1 

U.as,KlIIClllIrlil ,,' !l.I U !l.I lli .., lU 11.1 1t1 lU 
2.PfIjet"pIIH •• iIn .... çil '1,4 14,1 1i5,S 5!,Z 31,2 SI,7 13,3 ll,1 . .., IUI 
1.1.lelaçi •• tl,, 'SSN~llillfl 1.1 LI ',1 I,' 1.' !l.I !ll 
1.2.lel,eitarlclhlraIQçullUll !.I !li !.I U I,' ti li lU ti 
l.l.trilital/millr !.I U ill. ill 11.1 ill li ',I ZlJ 
l.htilt,leelltti'lupressivl 11,- 22,] ',' l.1 ',' 11,1 ,,' 15.1 25,_ 

3.1.tortui~c..,ri.lII' l!J ll.l L' U U '" 1.1 JlJ 1>.1 
4.rü.uh/uells •••• n J1l 1.1 lU 'U l!.l ru ru lli '" l1.5 
5.MI&.'ells,," !.! 
11111 11.1'1, !U% H,I" "," ",'" 11.1'1. 11.1'1, li'" "" lO" 
X'{thJ) lU1.,1 1.,<1.111:1'11") 12.m.11 lt,<Utl:I'UPlI) lunl" 1 1,lhliglili~ltin 

T~belIl3. P<;:n;emagens de tipos de países que escolheriam easo pudessem, segundo cstudantes c3t61icos/crisl11os e joocus 
deeseolas privadas e estudantes de escolas públicas aUloddiniu",,,omo ne gros, mestiços, brancos e indefinidos 

'" -OI '01 1(1) 111) MU) M(ll) IUI) 101) , , .. 
LAI!ill-iltritalll (1.41 (1.'5 l!JI l!.ll 11.51 2U1 IU2 lW !l.H 

1.1.Alslr.lú til U 5.11 1.45 Ui U' 
!.[lrlplll l!Jl Il.11 lJl l.1l llil M Z!.!l U.11 J!.H 
1.lJtill·lllricuu 1." W 1." 1.l1 !J.ll 
UlllikI,Imllllllralil LU 1.11 lW lUí !lJl 21.57 .," 11.11 llJl 
t.2.lrasiltltml 1." !Jl lUl 11.12 UI lU1 !lJl 1(.1( 2UD 
S.bi"_ •• "M lill W UI UI !1J1 lU 2.31 
I.UI~litrt~mUI I," 1.71 t!J I., 5.2i UI '" ,,, 11.1 11.1 11.1 11.1 ".I 11.1 H.' lU lU 
l'(rJClJ) 31.3151.~ 7.,<I.Ml:I'(I'1) 2U1II.,1 11.dlsipifinÚfl:1'(E1'l1) IUJ •.• l 12.,<1.15 

As Tabelas 2 e 3 indicam. respectivamente, 3S si e do outro. Quanto aos países escolhidos para viver 
percentagens de formas de auto-apresentação e as (Tabela 3), os cristãos/católicos dc classe média. 
percentagens relativas ã escolha de países. indicaram, sobretudo, países curopeus, outras 

Em termos de auto-apresentação para um reg iões do Brasil; cnquanto os judeus, Ásia 
grupo cultural/religioso minoritãrio de outro país (lsracl)/mundo e Brasil em geral. 
(Tabela 2), os cristãos/calólicos de classe média se N. Escola Pública 

" 
o modo d, 

destacaram por cortesia/cumprimento, conhecer auto-apresentação para outro grupo culturaL/religioso 
aspectos pessoais, respeitar cultura muçulmana, n~o foi, para os N, criticar/ensinar, respeitar cultura 
sabelniíorcspondeuecriticar/cnsinar;osjudcus,por muçulmana e aspectos pessoais; \1, <.:riticar/t:IlSinar, 
suavez,enfatizaramaspectosculturaisepcssoaisde aspectos culturais; B,aspectosculturais,nãosabelnão 
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responde, relação interpessoal; I, criticar/ensinar, não 
sabelnão responde, concsia/cumprimento, aspectos 
pessoais. Em relação aos países escolhidos para viver, 
apesar de não significativos estatisticamente (teste de 

X2), os N indicaram mais países anglo-americanos; M, 
anglo-americanos; 8, regiões/cidades do Brasil e 

europeus; I, europeus 
Já a auto-apresentação de estudantes da Escol~ 

Pública 11, também não significativa estatisticamente, os 
N (c M) realçaram não sabe/não responde e aspectos 

pessoais; M, aspectos pessoais, respeitar cultura 
muçulmana e não sabelnão responde; n, criticar/ensinar, 
CQr1esialcumprimento, relação interpessoal; I, aspectos 
culturais, CortcsialCWllprirncnto e relação interpessoaI 
Eles esoolhcram os seguintes países: N, Brasil em gemI, 
europeus, latino-americanos, Ásia /mundo; M, 
anglo-arnericanos, Ásia/mundo; B, regiões e cidades do 

Brasil,europeus. 
Em rebção à auto-apresentação, portanto, 

observamos uma diferença interessante entre os gmpO':S 
e escolas. Em EPI, onde havia menos presença de 

conteúdos sobre indivíduo apareceram mais sobre 

família (relação interpessoallautoridade) e, simultanea

mente, sobre criticar/ensinar em relação ao grupo 

minoritário (sobretudo entre NeM) ou não respon

delnão sabe ou, mesmo, cortesia/cmnprimento (princi

palmente entre E1, de classe média e popular). Já em 

EPII, obscrvamoscntrc os N mais conteúdos individua

is e, ao mcsmo tempo, mais cortesia/cumprimento; 

entre os B, por sua vez, houve proporcionalmente mais 

conteúdos relativos à família e simultaneamente mais 

temas criticar/ensinar em relação ao grupo minoritário. 

Discussão 

De modo geral, os resultados ofereceram cena 

sustentação para nossas suposições, ainda que alguns 

pontos mereçam mais aprofundamentos, conforme 

se segue. 

I. Por que os sujeitos 3utodefinidos como negros 

e alguns indefinidos apresentaram um número 

menor de lembranças simbolizadas de 

parentes? 

E.liIS"!lfillll 

2. Por que quase todos os grupos, com exeeção de 

judeus e alguns negros, se centraram mais na 

dinâmica familiar? 

3. Por que quase todos os grupos não se 

apresentaram em termos de identidade 

cultural epcssoal? 

4. Porque quase lodosos grupos, com exceção dos 

judeus, cada um ásua maneira, representaram a 

interação com a sociedade quase unicamente a 

parttr de valores morais/éticos? 

s. Por que o fenômeno da hostilidade a minorias 

sociais ainda sobrevive no Brasil, apesar de 

vários autores terem constatado seu declínio 

nos países desenvolvidos (Billig, 1986), 

dando lugar ao chamado racismo sutil 

(Pettigrew e Meertens, 1995)? 

6. Por que é possível uma sociedade que se dedica 
tanto ao '"cuidado de si" (Foucault, 1994) estar 

ainda tão envolvida com a família e seus 

valorescrist.:'íos? 

7. Por que grupos minoritários como os negros 

são capazes de desenvolver uma concepção 

do indivíduo, como entidade separada e 

distinta, que está em discrepância eom 

resultados de autores como Williams e Brown 

(\984) e Lorenzi-Cioldi (1988), entre outros, 

que a identificam a sujeitos "om slalus e 

podet1 

Em relação á primeira pergunta, é preciso dizer 

antes de tudo que o índice de nào respostas ou de 

dedaraçõcs de desconhecimento de lembranças em 

relação aos parentes foram contabilizados para todos 
os grupos apenas alé os av6s. Em parte, trata-se de 

dificuldades de manter documentação escrita, muito 

comum cntre populares. Assim, não se trata 
simplesmente de um fenômeno isolado de amnésia em 

relação ao assunto, pois negros e indefinidos 

recordaram de sobrenomes familiares em proporções 

praticamente equivalentes aos demais. Trata-se, antes, 

de uma postura de distanciamento buscada segundo 

propósitos múltiplos, não explicávcis diretamente por 

csta pesquisa, mas, parciahncnte compreensíveis lia 

medida em que avançarmos na discussão dos dados 

Poderiamos afirmar, por enquanto, que os negros e 



outros grupos ainda nilo aderiram plenamente à Quamoàsegundaquestão,sobreamaiorfoca-
psicologia cristã, que preconiza li transparência lização das representações em tomo da familia como 
máxima nas relações humanas e sociais (Foucault, entidade supra-individual entre os grupos observa-
1994, 1995), deixando ocultos conteúdos que os dos, com exceção de judeus e parte de negros, é 

preservarão como indivíduos e membros de um grupo necessária a contribuição de outras disciplinas, parti-
de visibilidade máxima (a cor da pele) e autonomia culannente, da História e Antropologia de gropos 
real ainda mínima, pois a maioria deles praticamente sociais. Tudo indica que a dominação cristãlbranca 
abandonou as práticas culturais mais especificas, marcou os demais grupos de modo diferenciado, 
como religiilo e outras. Nesse sentido, é bom notar que fruto de fonnas variadas de coexistência passada, 
os negros foram os menos propícios li representarem vividas em momentos prolongados de sua história. 
seus parentes no âmbito da esfera pública, como se No easo dos negros, como se sabe, foram trazidos 
estivessem fora dela. Sabemos que houve a tendência simultaneamente de várias panes da África, prejudi-
derupturacmrelaçãoaopassadoeuropeu,africalloou cando seriamente a manutenção de suas unidades 
indigena, que afetou as práticas de conscrvação culturais, perdendo abruptamente a estrotura familiar 
cultural de grupos mi!lOritãrios, prejudicado pela ampliada, que lhes é peculiar, apesar de esforços de 
estranheza ou incompatihilidade com o cristianismo. rCi:onstrução ao longo desses séculos. Eles se viram 
Assim, apolítica de miscigenação cultural sempre tem FreqUentcmcnte desligados dos seus grupos eomuni-
implicado em silenciamento dos grupos/culturas tários, como entidades separadas e distintas. Do mes-
minorüários. Daí o esforço sempre constame de mo jeito, os judeus, que viveram em judiarias na 
pcnetraçãono interior da vida familiar, sobretudo para Península Ibérica até 1492, e, na Europa Oriental, em 
cnfraquecer a política de !ortalecimento individual, shletl~·, até u século XIX, passaram a viver desde 
praticamentc a única capaz de fa:r.er resistência as então como individuos em ambientes sociais estra-
maiorias nos tempos atuais. nhos, onde eram identificados como pertencentes a 

A idéia de uma metodologia baseada uni- um grupo minoritário, exercitando-os e capacitan-
camente em materiais verbais (e não corporais; pois do-os para a experiência da solidão, que busca auto-
os orais são tão controlados quanto os escritos) e nomia de opinião. Já os cristàoslbrancos no Brasil, 
visíveis (desenhos e expressão corporal) para acessar apesar de muitas vezes terem dado as costas para a 
e trabalhar R.S. fica, portanto, bastante prejudicada, Europa, sobretudo ao constatarem que estavam qua-
indicando a necessidade de outros procedimentos de se sendo postos nos navios para dar espaço aos que 
coleta e análise. A via adequada, acreditamos ser a da ficavam, conseguiam repor seus hábitos e costumes, 
"situação-problema" onde o sujeito recebe uma a partir de casamentos intragrupais etc., sendo amiú-
instrução em que u objeto/sujeito é parcialmente de beneficiados pela aliança tácita ou explícita com 
apresentado, de modo a criar uma instigação minima os grupos mais poderosos, o que implicou em fixação 
para libcrar seus conteúdos socialmente não de papéis sociais mais prolongadamente que nos 
manifestos. Vale dizer, aqueles que ele não supõe outros grupos, sobretudo enquanto prática religiosa 
que o pesquisador espera dele - o que exige um Com a urbanização e industrialização, houve um 
procedimento aberto e fora dos esquemas mentais certo declínio do cristianismo, us casais brancos 
prevalecentes na sociedade. Para tanto, osujeitodeve passaram a se concentrar em tomo da chamada famí-
esquecer seu papel social de "pesquisado" e receber lia nuelear, onde a fonnação social, moral e cívica, 
instruções inusitadas e envolventes, como um era mediada, sobretudo, porgenitores e, no máximo, 
desafio para o qual ele está preparado e é capaz, até por avós. É possível que entre nós tcnha havido trans-
mesmo, de surprcender nossas expectativas, c nào o ferência de expectativas mais religiosas ('·salvação'· 
contrário. Pois, via de regra, o sujeito se sente como etc.), em algum momento deste século, para o 
um ignorante que é forçado a colaborar com algo cuja progresso materiaVsocial, via inclusão no mercado e 
utilidade ele não sabe ver. cri~ç!lo/aperfeiçoamento do chamado Estado de 
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Previdência, mas, atualmente, observamos no cha
mado neocristianismo, privado e público, a idcaliza
çãode autoridades familiares, saberes e inslrumcn
tos, Mais adiante pretendemO!; explorar mais este 

Aterceiraquestão,arespeitodemuitosgrupos 
nlio lerem se auto-apresentado em tennos pessoais e 

de identidade cultural, pode ser respondida de modo 

duplo. De um lado, houve os que preferiram 
simplesmente destratar o extrngrupo, supondo não 

haver um margem de negociação ou aceitação mútua 
minima. De outro, encontramos aqueles que 
procuraram um cumprimento/cortesia. Em ambas as 
possibilidades de resposta, não observamos em 
muitos uma vontade explícita de defender suas 
próprias posições, tanto individuais, quanto grupais. 

Ou seja, a troca do tipo cortês está associada à 
evitação de conflito. Mesmo assim, é possível que a 

identidade pessoal/cultural do brasileiro, sobretudo 
de meio popular, seja mais facilmente manifestada 

como não conflitual ou menos afirmativa. 
Tratar-se-ia de wn nacionalismo menos mobilizador, 
impedindo a consolidação do chamado racismo 
cultural (Balibar,I997).Contudo, o fato de se tratar 

de um assunto pouco vivido e conhecido ("pessoa de 
religião muçulmana (ou budista)") pode ter gerado 

alguma falta deenvolvimemo, apesar de ser alguém 

quase diariamente noticiado na mídia brasileira e 
internacional, provocando os fenômenos de 
hiperrealidade(Baudrillard,1996;HaILI999) 

A quarta quest1lo, sobre a ênfase em valores 
morais/éticos para desCTevcr parentes, diz respeito, 

principalmenh.:, a uma retórica do bom cidadão, como 
aquele que cumpre seus deveres exemplannente, 

merecendo, portanto, todo respeito e obediência por 
pane dos filhos e demais. Estes conteúdos parecem 
estar relacionados à idealização dos pais, ainda que 
apresentados de modo menos exagerado que aqueles 

atributos empregados para supen.limensionar os 
valores positivos, mais ligados aos comportamentos 
davidacotidiana.láosvaloresmorais/éticos parecem 
ser mais gerais (ou considerados universais) e algo 

abstratos, fazendo pane de wna"solenidade"diame 
de uma autoridade oficial, quando convém certo 

fommlismo e "realismo" de estilo. Mesmo sabendo 
que a vida pública foi pouco representada por muitos 

grupos sociais, alguns deles relataram suas 

experlências oscilando entre a aspiração de moralizar 
e adeevadir-se, procurando fortalecer outras 
dimensões individuais, a serem melhor compre

endidas. 
Do pontodevistado estudo de R.S., é interessante 

noIaJ"a necessidade deestudosmultifocais,no sentido de 

levar em conta vários objetos de representação ao 

mesmo tempo. Assim, Adorno, Frenkd-Brunswik, 

Levinson e Sanford (1950) conseguiram avançar no 
estudo da chamada personalidade aUlorilaria, 

relacionando representações de autoridades familiares (e 
outras)ea hostilidade às minorias. Ncssesentido,os 

estudos sobre identidade social tân demonstrudo o papel 

de fenômenos como catcgoril.ação tcndência dc 
percepção intergrupal de realçar semelhanças 

intragrupais e diferenças entre grupos, o que pode scr 
modulado por simplificaçàalcomplicação de ootrem, 

variáveis des/aJur etc., comunidade de destino/meta 
supra-ordenada (procurando superar o dilema da 

diferença que impede a obtençJo de metas partilhadas, 
reais 00 imaginárias, entre as quais as de combater um 
inimigo comum, o bodc-expiatório, p.ex. (Doise, 1991). 

Até onde pudemos compreender, O modelo 

cristlio de sociedade, sobretudo da Europa, tendeu a 
aniquilar e deteriorar (Goffman, 1982) todas as 

diferenças, indo da violência simbólica, pura e 
simples, a diferentes fonnas de assimilação. Diante 

de tal quadro, os grupos minoritários foram 
praticamente destruídos ou se ocultaram por detras 
das palavras, das imagens e das praticas cullUrais 
públicas majoritárias. Para sobreviverem, OS grupos 
minoritários mais bem-sucedidos, como judeus e 
negros, promoveram o treinamento de seus membros 
para aumentar sua autonomia individual o máximo 

que puderam, diante da competiçllo desigual que se 
travava. Os judeus que conseguiram sobreviver 
como tais foram os que souberam reunir, ao mesmo 
tempo, individuo autônomo e identificação grupal. A 
política de fortalecimento do ego no interior das 
famílias minoritárias é feita a partir de vários 
procedimentos, tais como. entre judeus saídos dos 
guetos da Europa oriental, de dar nomes estranhos e 

exóticos para seus filhos (Levy,1960).Contudo, 

diante de tal busca de mobilidadesocial,osjudeus 
acabaram se assimilando e muitos foram surpre-



endidos pelos eventos da 2' guerra, quando foram passou a família cr1SIà, do patriarcalismo tradicional às 

novamente tratados pelos europeus como judcus. No recentes experiências de interação entre iguais, todas 
caso dos negros, a cor da pele, como se sabe, elas se distinguem por serem mais repressoms, não 
prejudicou fortemente as expectativas de obtenção tanto da sexualidade mas, sobretudo, de indivíduos. Aí, 
d~ instrução e autodeterminação. Mas eles se eles são regular e sistematicamente descaractenzados, 
tornaram um dos principais focos de resistencia à apesar da enfase da modcma dasse média na aquisiçllo 
cultura majoritária branca/cristã. de instrumentos relacionais. Segundo Foucault (1994), 

Assim, no meio popular brasileiro, apesar das a confissão é um dos ingredientes mais importanlcs do 
diferenças detectadas, houve forte tendência de ênfa.'ie cristianismo e se pode pensar que ela é praticada, antes 
no grupo familiar, tanto cultural mais amplo quanto de tudo, no interior das familias e nas dinâmicas 
interpessoal, indicando uma lacuna irremediável de intcrpessoais. Do mesmo jeito, os movimentos 
conteúdos individuais e grupais para uma adequada protestante'! e marxistas imaginaram poder superar 
participaçllo social. Nesse sentido, nos últimos anos cenas tendências do cristianismo sem muito sucesso. E 
assistimos ao esvaziamcnlo relativo de alguns grupos que, ao mesmo tempo que o individuo autônomo é 

coletivos mais gerais, como operariado, entre outros, preconizado pela educação moderna, ele é objeto de 
que não conseguiram se firmar no cenário politico, em todo lipo de controle social, de moralismos e 
beneficio daqueles segmentos médios, técnico- douUinaçÕC5 os mais pesados e opressivos. Na medida 
cientifico e empresarial. Ou seja, de oportunidades de em que os pais e outras autoridadcs familiares foram 
desenvolver sua autonomia com visão de longo/ idealizadas ou vistas através de comportamcntos 
médio/curto prazos. Contudo, a volta ou emergência de nOllllativos, maior foi a hostilidade em relação aos 
cristianismos/nacionalismos de massa na Europa e no grupos minoritários propostos para simul3ção de 
I3rnsil pode ser explicada porduas rdZÕeSprincipais: (I) interação, tal como encontrado por Adorno e 
perda de expectativa generalizada de influência nos eols.(19S0) e considerado praticamente em declínio 
nnnos históricos da sociedade de amplos segmentos de junto 110 patriarcalismo e autoritarismo (Howitt e cols., 
gruposantcs identificados oom o operariado ou outros, 1992), mas, infelizmente, presente entre nós e em 
p. ex.; (2) dificuldade de se inserir na sociedade como muitos países. 
indivíduos/cidadãos livres, capazes de romper/criar A questão sobre a possível contradição entre o 
novos grupos/sociabilidades fora dos campos cuidado de si no quadro da sociedade dita pós-
majoritários prévios ou mais novos. moderna e, ao mesmo tempo, preocupada com a 

A psicologia cristã existe em muitas famniasque família nuclear e seus valores não procede. uma vez 
observamos. Ela pode ser resumida naquela do good que eles não são valores necessariamente opostos ou 
boy/good gir/ c seu complemento necessário, a do bad contraditórios. Pois, cada grupo usa os recursos 
boy/bad girl. O bom garotolboa garota é aquele que disponíveis ou reconstruidos para realizar a 
procura agradar as autoridades familiares respeitando competição social, incluindo o rortalecimentodo ego 
(uu transgredindo) as nonnas interpessoais/sociais; é baseado no culto à autoridade, à hierarquia, á raça, 
aquele que teme a solidão, a independência absoluta, em detrimento da autonomia individuallgrupal. Ou 
mergulhando constantemente na dinâmica de jogos seja, como já foi exposto anteriormente, a família 
afetivos/sentimentais c nela esquecendo de si mesmo; é voltou a cumprir outras funçõcs no momento atual de 
aquele quc aprende a idealizar os pais/avós e, acirramento de competição entre indivíduos, como 
posteriormente, as autoridades extrafamiliares; é espécie de refugio (Lasch, 1991) e recurso para a 
aquele que "miscigenado'· aprende a esquecer o realização individual. Contudo, os grupos de classe 
passadoeahostilizá-Ioouaficarindifcrenteemrelação média/cristãos compreenderam que a postura de 
aos que não são semelhantes ou valorizados idealização/suhordinaçãoaosparcnteséummodode 
socialmente. Assim, apesar das transformaçOes porque fonnação insuficiente socialmente, no lugar disso 
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eles representaram a família a partir de relaçõcs sobre desempenho escolar desmentem pane dessas 
interpessoais interdependentes, perdendo pane da afimlaçõcs, mas a troca cultural bem sucedida ao 

autonomia individual. longo desses anos serviu-lhes para li construção de 
Em relação à comparação entre as escolas uma política de autonomia pelo menos individual. 

públicas com maior/mt:nor presença de católicos, Contudo, aCrt:ditamos que os autodefinidos como 
convém assinalarmos alguns pontos. Apesar de ter- negros, estão elaborando outras formas de expressão 

mos trabalhado com amostras pequenas, é possível e experiência de grupalidade, inclusive mais 
afirmar que as recentes conversões pentecostais/pro- internacionais do que antes, lia chamada diáspora 

testames entre populares procuraram responder a negra. 
duas demandas básicas, constatáveis a panir dos 

dados por nós analisados: (I) disciplina individual, 
sobretudo para brancos e mestiços, a partir de culto à 
família e ao conformismo social; (2) panicipação 
pública por meio de mobilizações par.! enfrentar as 
maiorias sociais. Aparentcmcnte, isso se tomou 
necessário na medida em que os grupos católicos, 

não conseguiram promover wna mudança social na 
esfera pública, de modo a desenvolver também o 

individuo. Sem pretendt:r avaliar o mérito do con
teúdo cultural c político em foco, diríamos que, pos

sivelmente, entre os pentecostais/protestantcs houve 
ceno reconhecimento de algumas aspiraçôcs religio

sas populares, apesar de esforços entre os católicos 
nas últimas décadas de renovação de doutrinas, práti
cas e projetos politico-religiosos. Acreditamos, con
tudo, que, mesmo com o mcnor controle da vida pri

vada e religiosa praticado pela Igreja católica em 
relação aos grupos não-brancos, historicamente, ela 

nllo conseguiu liberaro individuo do dilema "mandar 
ou obedecer". Assim, osdiseursos do indivíduo e do 

sucesso econômico propagados pelos protestan
tes/evangélicos parecem obter maior adesão, na 
medida que o discurso católico de desapego ao 
dinheiro e solidariedade com os miseráveis toma-se 

mais uma retórica das classes dominantes e das elites 
políticas para justificar, como na idade média, um 
modo de vida sustentável somente por pane de aris

tocratas e altos funcionários do Estado. 
Enfim, os negros que estudamos apresentaram 

uma representação do indivíduo que surpreende á 

primeira vista. Florestan Fernandes (1977) ressaltou 
a situação que se criou na cidade do Rio de Janeiro 
após a liberação de escravos, onde eles viviam nas 
favelas usufruindo de vida comunitária (Souza Filho, 

1998) e, ao mesmo tempo, dispunham de mais 
oportunidades de escolarização. Os dados censitários 
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Anexo 

r"rc,,"tagens de temas usados para representar familiarcs cntrc grupos cató]icos/cristãos, judeus de esco]as privadas c 
cstudanlcsdcescolaspúbJicaslcll,autodenominadosnegros,mC5tiços,brancoscindcfinidos, 
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